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Relatório de Atividades – Pós-doutorado (2025) 

1. Identificação 

• Pesquisador: José Luis Derisso 

• Vínculo institucional: Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE 

• Projeto de Pós-doutorado: A interface entre tecnologia, pedagogia e 

ideologia na educação escolar brasileira nos contextos do avanço do 

neoliberalismo e da extrema direita 

 

2. Objetivo geral do projeto 

Analisar criticamente as interfaces entre tecnologia educacional, concepções 

pedagógicas e ideologia no contexto da educação escolar brasileira 

contemporânea, considerando o avanço do neoliberalismo, do neotecnicismo e 

das formas autoritárias de regulação do trabalho docente, bem como suas 

implicações para a formação humana e para a função social da escola pública. 

 

3. Fundamentação teórico-metodológica 

O projeto fundamenta-se no materialismo histórico-dialético e na tradição da 

pedagogia histórico-crítica, dialogando com autores como Dermeval Saviani, 

Karl Marx, Gaudêncio Frigotto, Newton Duarte, Luiz Carlos de Freitas e Ricardo 

Antunes. A investigação compreende o tecnicismo clássico, suas 

reconfigurações contemporâneas (neotecnicismo, pedagogia das competências 

e plataformização digital) e sua articulação com políticas educacionais 

neoliberais e com a ascensão de projetos autoritários e conservadores no campo 

educacional. 

Metodologicamente, as pesquisas desenvolvem-se por meio de investigação 

bibliográfica, análise teórico-política de políticas educacionais, documentos 

oficiais e discursos hegemônicos sobre tecnologia, inovação e eficiência na 

educação, situando-os em seus determinantes históricos, econômicos e 

ideológicos. 

 

4. Atividades desenvolvidas no período 

• Aprofundamento teórico sobre: 



o Tecnologias educacionais, racionalidade instrumental e controle do 

trabalho docente; 

o Neoliberalismo, reestruturação produtiva e políticas educacionais; 

o Tecnicismo, neotecnicismo e pedagogias do “aprender a aprender”; 

o Plataformização da educação básica e do trabalho pedagógico. 

• Produção de artigos científicos e desenvolvimento de atividades 

formativas vinculadas ao projeto, com destaque para a elaboração e 

oferta de disciplina de pós-graduação, entendida como produto 

acadêmico e político das pesquisas desenvolvidas. 

 

5. Produção científica e acadêmica incorporada ao projeto 

5.1 Artigos científicos 

Artigo 1 (em parceria com o supervisor do pós-doutorado) 

Título: Plataformas Digitais na Educação Básica: modernização ou 

descaracterização do trabalho pedagógico? 

Resumo: 

O artigo analisa criticamente a plataformização do ensino na educação básica 

enquanto estratégia neoliberal de mercantilização e precarização da escola 

pública. Identifica no tecnicismo da década de 1960 e no neotecnicismo digital 

as bases pedagógicas desse processo, que substitui o ideal de formação 

humana integral pela aprendizagem pragmática de habilidades e competências 

para adaptar os indivíduos às demandas do capital, além de intensificar o 

controle autoritário sobre o trabalho docente. Com foco nas redes estaduais de 

ensino de São Paulo e do Paraná, o artigo argumenta que a imposição de 

plataformas desenvolvidas por “parceiros” privados esvazia conteúdos 

científicos, filosóficos e artísticos, neutralizando o potencial transformador da 

educação. Conclui pela necessidade de resistência coletiva e da defesa 

intransigente de uma escola pública, laica, gratuita e de qualidade, articulada a 

um projeto de superação da sociedade de classes. 

Palavras-chave: Plataformização do ensino; Neotecnicismo digital; 

Mercantilização da educação; Escola pública 

Referência: DERISSO, José Luis; DUARTE, Newton. Plataformas digitais na 

educação básica: modernização ou descaracterização do trabalho pedagógico? 

Revista on line de Política e Gestão Educacional, v. 30, e026002, 2026. 



 

Artigo 2 (em parceria com orientandas de doutorado da Unioeste) 

Título: Plataformização da educação básica, neoliberalismo e trabalho docente: 

mercantilização, controle e perda de autonomia 

Resumo:  

Este artigo discute como a plataformização tem transformado a Educação 

Básica. Esse fenômeno não se limita ao uso de ferramentas tecnológicas, mas 

envolve a adoção de sistemas corporativos que padronizam conteúdos, 

centralizam decisões pedagógicas, monitoram docentes e estudantes e coletam 

dados como recurso estratégico. Tal processo, frequentemente impulsionado por 

parcerias público-privadas, promove formas de privatização indireta da 

educação pública e compromete a autonomia pedagógica. Os principais 

impactos recaem sobre o trabalho docente, uma vez que os professores passam 

a ter sua autonomia reduzida, sendo avaliados por métricas algorítmicas e 

submetidos à intensificação e à fragmentação das tarefas, além de vivenciarem 

um aumento da vigilância e da burocratização. Esse contexto contribui para a 

precarização do trabalho, a perda da criatividade pedagógica e o risco de 

esvaziamento do caráter crítico da escola. Inspirado em Marx e Saviani, o texto 

argumenta que a plataformização reforça a mercantilização da educação, 

convertendo-a em espaço de reprodução das desigualdades sociais e em fonte 

de lucros privados, orientada por resultados numéricos em detrimento da 

formação integral dos indivíduos. Ao reduzir o professor à condição de executor 

de tarefas previamente estruturadas, fragiliza a função social da escola como 

espaço de socialização do conhecimento e, consequentemente, de promoção da 

consciência crítica. A crítica aos processos de plataformização, portanto, não se 

confunde com uma crítica à utilização das tecnologias da informação na 

educação escolar, mas direciona-se ao modo como tais processos são 

empregados para desvirtuar os fins da educação e descaracterizar seu papel 

formativo.  

Palavras-chave: Plataformização; Trabalho docente; Mercantilização da 

educação. 

Referência: MARMENTINI, J.; CHIARETTI, A. C.; DERISSO, J. L. 

Plataformização da Educação Básica, Neoliberalismo e Trabalho Docente: 



mercantilização, controle e perda de autonomia. Educere et Educare, no prelo, 

2026. 

 

5.2 Produto acadêmico-formativo das pesquisas: Plano de Ensino de 

Disciplina de Pós-Graduação 

Como desdobramento direto das pesquisas desenvolvidas no pós-doutorado, foi 

elaborado o plano de ensino de uma disciplina a ser ministrada no Programa de 

Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unioeste/Cascavel, no primeiro 

semestre de 2026: 

Disciplina: Tecnicismo, Neotecnicismo e Plataformização da Educação Básica: 

implicações políticas e pedagógicas. 

Período: Primeiro semestre de 2023. 

Carga horária: 30 horas. 

Docente responsável: Prof. Dr. José Luis Derisso 

A disciplina constituiu-se como produto acadêmico e político das investigações 

do projeto, articulando produção teórica, formação crítica e socialização do 

conhecimento científico. 

Ementa: 

Estudo do tecnicismo e da supervalorização dos meios de realização da 

educação escolar em detrimento do ideal iluminista e republicano de formação 

da cidadania. A pedagogia tecnicista no Brasil como expressão da teoria do 

capital humano e do esgotamento do escolanovismo. As teorias críticas da 

educação, as pedagogias contra-hegemônicas e a Pedagogia Histórico-Crítica. 

Neoprodutivismo, neoconstrutivismo e neotecnicismo nos contextos do 

neoliberalismo e do pós-modernismo. A ascensão da extrema direita e seus 

ataques à autonomia universitária e à liberdade de cátedra. A plataformização da 

educação básica como projeto de controle político e ideológico das escolas 

públicas e do trabalho docente. 

Objetivo geral: 

Abordar o tecnicismo, o neotecnicismo e a plataformização do ensino nas 

escolas públicas de educação básica como expressões de controle da atividade 

docente e de direcionamento político-ideológico na formação das futuras 

gerações. 

Objetivos específicos: 



• Contextualizar historicamente o tecnicismo e o neotecnicismo; 

• Analisar o avanço das tecnologias educacionais no contexto pós-

pandemia; 

• Identificar interesses empresariais e ideológicos na utilização de 

plataformas educacionais; 

• Examinar os discursos pedagógicos hegemônicos que legitimam o uso 

das tecnologias digitais; 

• Relacionar o neotecnicismo aos projetos neoliberais e da extrema direita; 

• Estudar criticamente a bibliografia marxista e histórico-crítica sobre o 

tema. 

A disciplina contribui para a formação de pesquisadores e professores, 

consolidando o pós-doutorado também como momento de articulação da 

pesquisa, ensino e intervenção intelectual no debate público educacional. 

 

6. Contribuições da pesquisa 

• Consolidação de uma análise crítica da plataformização da educação 

como expressão contemporânea do neotecnicismo; 

• Avanço teórico na compreensão das continuidades históricas entre 

tecnicismo, pedagogia das competências e políticas educacionais 

neoliberais; 

• Produção e socialização do conhecimento por meio de artigos científicos 

e disciplina de pós-graduação; 

• Fortalecimento do debate sobre trabalho docente, autonomia pedagógica 

e formação humana omnilateral; 

• Articulação entre pesquisa acadêmica e intervenção crítica no campo 

educacional. 

 

7. Considerações finais 

As atividades desenvolvidas no período evidenciam a coerência interna do 

projeto de pós-doutorado e sua materialização em produtos científicos e 

formativos. Os dois artigos e o plano de ensino da disciplina constituem 

expressões complementares do mesmo eixo investigativo, reafirmando a defesa 

da escola pública como direito social e como espaço privilegiado de formação 



humana emancipadora, em contraposição às pedagogias adaptativas, 

tecnicistas e mercantilizadoras. 
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